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IPCA Primeiro Sarau Cultural

Estudantes com talento
Olga Costa
Texto e foto

No âmbito das celebra-
ções do Dia do IPCA, que
se assinalaram ontem,
quarta-feira, o Politécni-
co organizou, terça-feira,
o seu primeiro sarau cul-
tural. Tratou-se de uma
iniciativa que juntou cer-
ca de 150 utentes de vá-
rias IPSS’s do concelho,
para uma tarde de mui-
tos talentos e algumas
descobertas. Houve mo-
mentos de música, dan-
ça e também de magia e
stand up comedy, num
total de nove actuações.
Ao BP, a presidente do
IPCA, Maria José Fernan-
des, falou de um evento
que teve como propósito
“fazer a ligação com a co-
munidade”. O Dia do
IPCA, aniversário do mais
jovem Politécnico do país,
é, necessariamente, uma
festa interna, mas pode e
deve ser também de en-
volvência com a comuni-
dade. “Como sabemos
que temos alunos
talentosos, foi lançado o
repto e viemos a desco-
brir que temos ainda mais
talentos do que aqueles

que pensávamos”, acres-
centou a presidente, que
fez questão de assistir e
aplaudir o que de bom
existe no Politécnico. A
iniciativa relacionou-se,
ainda, com a questão da
responsabilidade social
que o IPCA mantém com
o concelho. Se da parte
da organização, a expec-
tativa era alta, na plateia
a curiosidade de quem,
porventura, nunca tinha
entrado numa instituição
de Ensino Superior, tam-
bém estava para lá dos
píncaros. Mas voltemos
ao palco. Diogo Carvalho,
o mágico da tarde, já ti-
nha subido a um palco.
Tinha feito a sua primei-
ra apresentação no Festi-
val de Tunas Barca Celi, no

mês passado. Ganhou-
lhe o gosto e aceitou o
desafio para voltar a fa-
zer magia com cartas. O
jovem finalista do curso
de Design Industrial falou
de uma “iniciativa muito
positiva, que permite
abrir as portas do IPCA ao
exterior”. Se era funda-
mental que estivesse tudo
bem em cima do palco,
relevante era também o
papel de quem trabalha-
va para que nada falhas-
se. Foi o caso de Ana Sou-
sa. A jovem estudante,
elemento da Tuna Femi-
nina e da Associação
Académica, viu no sarau
uma forma de ajudar na
organização. Foi uma das
voluntárias do primeiro
sarau cultural.


